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RODEIO, um dos mais novos municípios desmembra-

dos do território de Blumenau, é dos mais 

importantes produtores de fumo e de arroz da Bacia do Ita­

jaí. Colonizado por imigrantes tiroleses e italianos, entrados 

a partir de 1875, estendem-se as suas linhas coloniais pelos 

vales ubérrimos do Rodeio, do São Pedrinho, do Benedito e 

de outros pequenos cursos d'água que banham as mais fér-

teis terras de tôda a região. Os seus habitantes, na sua quase 

totalidade, dedicam-se à agricultura. Há também pequenas 

indústrias de beneficiamento de madeira e de arroz. É gran-

de produtor de vinho. 

Uma visita a Rodeio, às suas magníficas "vala-

das" deve estar no itinerário de quantos visitarem o Vale do 

Itajaí. 
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" em CADERNOS 
Tomo I Número 9 Agôsto de 1958 

SCULfiANDO 
~- El~OS AROUIVOS 

por rredQrlCO K.:li.an 

~ . / C'\ VEM se der ao trabalho de vasculhar os arquwos de nossa comuna 
~ encont'ra'rá coisas inte'ressantíssimas e que já há muito haviam caí-

do no esquecimento. E' portanto de louvar-se a iniciativa de José 
Fe1"reira da Silva, de trazer a público e à apreciação dos atuais e futuros 
afeiçoados da história de Blumenau, fatos e episódios que estão intimamente 
ligados à formação administrativa, econômica e cultural de nosso município 
e do vale do Itajaí. Aí estão, por exemplo, os "RELATÓRIOS" do Dr. Blu­
menau, nos quais êste presta minuciosa conta de sua administração ao Go­
vêrno, informando-o ainda de tôdas as oconências p1"incipais da colônia e 
do desenvolvimento desta. A êstes "Relatórios" o D'r. Blumena1t anexava 
quadros estatísticos, os quais, por assim dizer, servi1"am de modêlo aos 
atuais minuciosos relatórios ap1'esentados pelos P1"efeitos blumenauenses, 
anualmente, à Câmara de Ve1'ead01'es. Ma,s nem tudo podia ser tratado nes­
tes relatórios, sob1"etudo atos que inicialmente eram, de interêsse exclusiva­
mente particular, t01'naram-se, com o tempo, fatos históricos, em vi1'tude de 
não se te1'em tornado comum e vulgar, mas pe1"inanecido isolados e únicos. 
l!Jntre êstes podemos citar a existência e manutenção de escravos na colônia 
de Blumenau. Sabemos que o Dr. Blumenau era um inimigo da escTavidão, 
pois um dos traços mais característicos do mesmo e1"a o seu amor à liberda­
de individual, baseada numa moral sumamente cristâ e sua ideologia demo­
c1"ática. Assim é que êle, já muito antes de iniciar sua colonização aqui no 
Brasil, deixou bem cla1"O, em suas "Propostas" submetidas ao Govêrno Im­
perial, que de forma alguma se1'ia tolerada a escravatura no seio da coWnia. 
Nestas "proposta,," estabelecia-se, entre outras exigências e normas que : 
- "fú/ava radicalmente p1'oibida a introdução de escravos na colônia," -
"A nenhum m01'ador da colônia .~erá pe'rmitido mante1' escravos. Viajantes 
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e comen;iantes vindos de fo'ta poderão traze'r escr'avos, porérn, somente pa­
Ta um p'razo prefixado e 1/71;camente para pr'estar"em 8prviços domésticos". 

;)e bem flue esta "P , oposta" não chegou a adq'lâri1' fôrça de lei, o Dr . 
Blumenau dur'ante todo o tempo em que estêve na dú'eção da Colônia, 
zelou pelo fiel cumpr'i7/wnto destas disposições, não per'mitindo a entr'ada de 
escravos, pois só assim se compr'eende que até a emancipação da colônia e o 
afastamento do Dr. Blumenau da direção da 7/tesma, não houve um só caso 
de compra ou intr'odução de escr"avo em Blumenau. Foi p'reciso que viesse 
a emancipação e com ela a volta do Dr .. Blumenau para a Alemanha, para 
que em Blumenau o comércio de escravos fôsse intr"oduzido. Mas mesmo as­
sim, no lapso de tempo decorrente entre a emancipação da Colônia, em 1880 
e a promulgação da "Lei áurea", em 1888, houve a1Jenas um único caso de 
compTa de eSCTavo, tTansação esta constante da escl'ituTa lavr'ada nas notas 
do 1.° tabelião desta cidade, em 13 de maio de 1882, justamente 6 anos 
antes da abolição da escravatura no Brasil. Por se tTatar de um documen­
to inte-ressante, passamos a transcr"evê-lo na o'rtogTafia or'iginal: 

LIVRO DE NOTAS N.o 13 - Fls. 16 a 17. -

Escriptura de venda d'um escravo de nome Camillo que a Pedro 
Wagner faz Dona Alexandr'ina Mar"ia da Conceição, pela quantia de seis­
centos mil reis, na forma abaixo. 

SAIBAM quantos este p7,/,blico instr"umento de escr"iptur'a de venda 
vir'em, que sendo no Anno do Nascimento do Nosso Senhor Jesus Christo de 
mü oitocentos e oitenta e dois, aos tr'eze dias do mez de Ma'io do dito anno, 
nesta Freguezia São Paulo de Blumenau, em cartor"io comparecerão pre­
sentes partes havidas e contractadas, como 'uendedor'a Dona Alexandrina 
Maria da Conceição rep'resentado por' seu bastante procumdor PolidoTo 
Dias de Moura, que por' isso exhibio a divida e legalprocur'ação feito pelo 
Tabeflião Tavares da Cidade de Itajahy no Livro de Notas Numero vinte 
folhas vinte e nove ve1'SO e como comp'rado'r Pedr'o Wagner, mor'ador"es des­
te districto, reconhecidos pelos pr"oprios de que dou fé. E pelo mesmo pro­
curador da vendedora foi dito, em presença de duas testemunhas abaixo 
nomeadas e assignadas, que a Dona Alexand'rina Maria da Conceição é se­
nhor'a e possuidor'a de um escravo de n01ne CamiUo, solteiro, côr pa'rda. nar­
tural desta província, lavr"adoT de quarenta annos de idade, mais ou me­
nos, e por' que o possue livr"e e dezernba'raçado de qualqu,er" penhor"a ou 
hypotheca, com todos os seus achaques - novos e velhos, vende como defac­
to vendido tem de hoje para sempr'e por' m'eio desta ao comprador" Pedro 
Wagner, por' 1JTeço da quantia de seiscentos rnil r"eis 600$000, o que lhe 
foi entregue pelo dito comprado?' em moeda corrente deste Impér'io, pelo 
que lhe dava plena e ge-ral quitação de pago e satisfeito para mais em tempo 
algunt lhe não ser pedida por si e nem por seus herdeir'os; e que toda posse, 
domínio e senhoria que no dito escr'avo tem tido todo cede e tr'aspassa par­
'ra a pessoa do compr"ad01 que o gozará como seu, que j ica sendo por bem 
desta. E pelo C07/tpr-a.d01' f oi dito que aceitava esta escriptura de venda a 
elle feita, e desde já se dava por' empossado do r"eferido escravo Camillo. 
Pagou o compr"ad01' a siza na collectoria das r'endas provinciais como cons­
ta da Certidão do teôr seguinte: Guido von Seckendor'ff, Escrivão interino 
das rendas pr'ovinciais de Blumenau. Certifico que o Senhor Pedro Wag-
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, 
CID~DE-P~L)\CIO 

o DIGNO e ilustrado professor, Sr. Francisco C. Corrêa acaba de com­
por, com versos de J. Ferreira da Silva, um interessante hino à cidade de 
Blumenau, que tem merecido francos louvores dos entendidos, que o julgam 
uma peça harmoniosa, de fácil interpretação, mesmo pelas crianças das es­
colas. Os edabelecimentos de ensino primário e secundário de Blumenau já 
o estão ensaiando com a dupla finalidade de, com a sua execução, abrilhan­
tarem as solenidades em que tomarem parte e a de incutirem, em Eeus a­
lunos, maior intusiasmo e civismo pelo engrandecimento material e moral 
de sua comuna. 

Na impossibilidade, por motivos de ordem técnica, de trazer a partitu­
ra para as páginas dêste caderno, damos pelo menos, a Eua letra. 

Os que desejarem obter um exemplar da partitura para piano e côro 
a quatro vozes, poderão dirigir seus pedidos ao autor, Sr. Francisco C. Cor­
rêa. Rua Gonçalves Dias, 222 - Curitiba - Paraná, enviando Cr$ 15,00 
para as despesas de cópia e porte postal. 

São êstes os versos do hino a Blumenau: 

Blumenau, ó "cidade-palácio", 
Moradia de um povo feliz, 
A cultura que ostentas, pujante, 
Enaltece êste grande país. 

Estribilho: 

Cantando as tuas belezas 
Tua gente varonil, 
N a virtude, no trabalho, 
E' orgulho do Brasil 

Os colonos, que um dia te ergueram, 
Foram sábios, velaram por ti, 
Te cobriram de flôres, de glórias, 
Linda pérola do Itajaí! 

~-

CONTINUAÇÃO DA PAGINA ANTERIOR 

ner, pagou hoje nesta Collectoria a q~tantia de quarenta mil reis de siza pela 
compra a Polydoro Dias de Moura, procurador de Da. Ale;r:andrina Maria de 
Conceição do Escravo Camillo. Collectaria das rendas provinciaes de Blu­
menau, treze de Mcno de mil oitocentos e oitenta e doi,s. Guido von Secke11-
elO?"!/. E de como assim disserão, 01lt(l1'gl1 rão e pt'omette'rão cumprir e 
guarda?", pedirão a mim ESCl"'ivão lhe.s ftzessc esta ('L'C/ ipiura em l1LeU liVTO 
de notas, o que fiz pOT m e cumprir, e de tudo dou f é; e como pessoa publica 
stipulo e aceito em nome dos outorgantes e de q~wm mais deva ser, aos 
quaes esta li e pOT acharem como outorgado havião, assignarão todos com 
as testemunhas presentes Ricardo Vogt e H ermann Baumgarten, meus co­
nhecidos, Augusto Gloeden Junior, Escrivão de Paz o escrevi e assigno em 
publico e raso. Em testemunho da verdade. O Escrivão de Paz - Augusto 
Gloeden Junior, Polyd01oo Dias de Mou?Oa, PedTO Wagner, R. Vogt, Her­
mann Baumga1°ten. -
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o PARADISIACO VALE DO RODEIO 

ESTENDENDO-SE por vales ubérrimos, das melhores terras de cultura 
da Bacia do Itajaí, Rodeio é um dos mais ricos e pitorescos municípios 

da região. Seu povo, quase todo descendente dos tiroleses e italianos que se 
incorporaram, em 1875, à Colônia Blumenau, é composto de gente traba­
lhadora, ordeira e alegre. Seus vastos arrozais, suas extensas plantações 
de fumo, seu comércio e suas pequenas indústrias dão-lhe situação de gran­
de destaque e concorrem com apreciável contingente para a riqueza do es­
tado e do país. Sua sede é ainda uma cidade pequena, mas o município é 
vasto e suas linhas coloniais se espalham em tôdas as direções, cada qual 
com a sua capelinha, a sua escola, os seu comerciantes e os seus artífices e, 
como não podia deixar de ser, o seu salão de bailes. Gente que vive na abun­
dância e que vive feliz, os colonos do Rodeio. Na fotografia, a matriz de 
Rodeio, dedicada a São Francisco, templo amplo, de linhas sóbrias, admi­
nistrado pelos Padres Franciscanos que ali mantêm, igualmente, o novicia­
do da Ordem e um seminário menor. 
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~REceRES 
SUaEST() S 

a IMPRENSA e os demais interessados na vida administrativa e cultu­
ral do município de Blumenau, discutem, atualmente, o destino a ser da­
do ao vapor "Blumenau", que ia ser vendido pela Estrada de Ferro San­
ta Catarina, a cujo acervo pertence, como sucata e que, em boa hora, o 
ilustre senhor diretor daquela ferrovia, resolveu entregar a destino mais 
compatível com a relíquia histórica que aquêle barco representa. 

O "Blumenau" foi, incontestàvelmente, um dos grandes pro­
pulsores do progresso da colônia, fundada à margem do Garcia. Por 
dezenas de anos consecutivos, êle e o "Progresso" foram os únicos meios 
de transporte de passageiros e cargas entre a sede da colônia e Itaj aí, 
o pôrto de mar por onde a lavoura, o comércio e as indústrias blumenau­
enses escoavam os seus produtos para outras localidades da província, 
do país e mesmo do exterior. Desempenharam um papel relevantíssimo 
no aumento da nossa riqueza. 

Seria, pois, para o "Blumenau", depois de velho, imprestável, 
quase, para a prestação de outros serviços, um fim bem amargo jogá-lo ao 
canto, como cousa inútil, ou atirá-lo às forjas para transformar as suas 
peças em outros objetos de ferro. 

O destino que lhe querem dar os interessados na conservação 
dessa relíquia, é louvável. Mas, parece-nos que êle teria continuado a sua 
gloriosa carreira se a Sociedade Amigos de Blumenau, ou mesmo a Pre­
feitura Municipal, tomasse a si a tarefa de transformar o "Blumenau" 
num museu flutuante. 

Seria mais um motivo de orgulho para a cultura blumenau­
ense e seria também mais uma atração turística, com que a cidade con­
taria, o tradicional vaporzinho, fundeado num dos aprazíveis recantos do 
nosso rio, em local de fácil acesso, apresentando aos olhos dos visitantes, 
objetos e documentos ligados à nossa história e ao desenvolvimento ma­
terial e intelectual da colônia e do município. 

A nosso ver, êsse seria o mais glorioso destino que poderia 
ser dado ao "Blumenau" que, durante tantos e tantos anos, foi fator in­
dispensável na vida do blumenauense de anos atrás. 

Considerem a Prefeitura e a Sociedade Amigos de Blumenau 
'1. idéia e realizem-na, na certeza de estarem praticando uma obra, que 
terá o apoio de quantos se interessem pela nossa comuna . 

••• L DIZ Alves, recentemente elevado a município, foi fundado em 1877. 
Em abril de 1880 foi extinta a colônia. Em 31 de julho de 1912 foi ali 
criada uma paróquia sob a invocação de São Vicente de Luiz Alves. 
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o Centenário de Brusque 
DADOS BIOGRÁFICOS SÕBRE SEU PATRONO 

A!mirante Lucas A. BOITEUX 

"Quem trata do passado é desinte'ressadú 
e só o desinterêsse enobrece, eleva e dig­
nifica as aspirações dos homens". 

T ENHO ciência de que a popu­
lação da simpática, garrida e 

progressista cidade de Brusque 
afervorada pelo sentimen',1) cívico 
de seus mais destacados filhos , se 
prepara para, mui faustosa , condig­
na e merecidamente, festejar o pri 
meiro centenário, que se aprox~­
ma, do seu belo e feraz torrão Oi:' ­
tivo. 

Eu, que na minha saudosa .~ L1is 
tanciada infância, acompanhando 
meus pais e irmãos, em visita às 
suas antigas amizades - os Bauer, 
os Renaux, os Scheffer, os Kriegcr 
(o velho e verboso Guilherme, v ~­
terano do Paraguai), os Klappot e 
outros mais - perlustrei muita 
vez, seus pinturescos recantos e 
apreciei, com alegria, seus festejos 
populares, dela nunca esqueci. 

Bem me lembro, nostálgico, da 
travessia do rio feita por uma bal­
sa; de um poço em que os vizi­
nhos se abeberavam, fronteir o ao 
Hotel do expansivo Adriano 
Scheffer; da escadaria que levava 
à Igrej a católica ; da iarno;.:a Sl~ ­
ciedade dos Atiradores e dos seus 
ruidosos bailes; e também do ce­
mitério na encosta, duma colina, 
em que eu procurava a sepultura 
de algum conhecido e declfrar os 
epitáfios, em alemão (Hier rubt 
ou In frieden ruhen, aqui descan­
ça ou repousa em paz) inscritos nos 
braços de negras cruzes. 

Remembranças estas de setenta 
anos passados!... E o cariz bávaro 
do povoado de S . Luiz Gonzaga, ao 
perpassar do tempo e ao suceder 
das gerações, nos mostra hoje a 
pujança miscibilidade de seu san ­
gue, o espírito empreendedor e la­
borioso e a larga visão progressis­
ta de sua gente. Bem haja aquêle 
que plantou na dadivosa gleba ca­
tarinense tão fecunda semente! 

Pois bem: também quero, espon­
tâneamente, como um singelo ad-
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Ed. Prado 

minículo ao histórico, em provável 
elaboração. da vivaz e industrial 
cidade e seu distrito. oferecer um 
singelo e descolorido escôrço bio­
gráfico do ilustre brasileiro que, 
administrando proficuamente a 
nossa formosa e hospita lel>:"a terra, 
nela nos deixou, como valiosa dá­
diva, em pleno florescimento (\ nú­
cleo colonial, hoje no gôzo Hle, e ­
~ido dos foros de cidade, e que 
Justo orgulho, lhe perpetua o 110-
me: 

FRANCISCO CARLOS DE 
ARAÚJO BRUSQUE 

Ao alvorecer da nossa Indepen­
dência, em Pôrto-Alegre, capital da 
então província de São Pedro do 
Rio Grande do Sul, oriundo de uma 
das famílias mais distintas daque­
le rincão, veio à luz aos 24 de 
maio de 1822 (de outubro de 18~ ,-1 
em Pelotas, diz Múcio Teixeira ) ~ 
ilustre estadista do segundo rei~a­
do, cuja nobre existência dedicad:.; 
à P~tria e à Família, será para nós 
motivo de estudo nestas desata via­
das linhas. 

Foram seus progenitores o Co­
ronel Francisco Vicente Brusque, 
grande do Império, fidalgo com 
exercício nas Casas real de Portu­
gal e imperial do Brasil, coman­
dante da Guarnição e Dep'Jsito da 
supramencionada capital e de sua 
legítima espôsa D. Delfi'n a Carlo­
ta de Araújo Ribeiro Brusque . 

Deste casal também era filho o 
Dr. José de Araújo Brusque, qua­
tro anos mais moço do que o noi'­
so biografado. 

Francisco Carlos, desde a mais 
tenra idade, manüestou notável 
vivacidade, inteligência privilegia­
da e dedicada inclinação para os 
estudos. Assim é que, ainda adoles­
cente deixou saudoso a casa pa­
terna para iniciar seus estudos su­
periores em S. Paulo ; e , com ex-
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celentes notas completou o curso 
de humanidades. 

Matriculou-se então, em 1841, 
na Faculdade de Direito da referi­
da capital. Era Araújo Brusque 
"de pequena estatura, magro , mo­
reno, olhos pretos e vivos. cabe­
los pretos no tempo de estudan. 
te, pois encaneceu depressa, ao 
ponto de, aos 40 anos, estar com 
o teto coberto de neve. Simpátic;J, 
sociável, brincador, era em S. Pau­
lo a alma de tôdas as festas" -
anota Almeida Nogueira em suas 
interessantes "Tradições e Rem!­
niscências da Academia de São 
Paulo", vaI. lI. 

Apesar de atropelado com os es­
tudos não deixava Araújo Brusque 
de interessar-se pela poWica geral 
do país, que lhe inflaniava "os 
sentimentos cívicos". Filho de uma 
província, então a braços com san­
guinoso movimento liberal, ~en­
tia-se, naturalmente, o jovem gaú­
cho imbuído daquele espírito re­
volucionário da mor parte dos seus 
comprovincianos; e , nestas cOIlJi­
çõ~s. ao rebentar, em 1842, em ~ 
Paulo e Mil as, a revoluçãu. Ardi! 

jo Brusque alistou-se logo nas fi­
leiras dos que combatiam o govêr­
no do Império. Abafada ràp!ca 
mente a sedição, logrou êle v" ttar 
aos bancos acadêmicos. Diz um dos 
seus biógrafos: - "Francisco Bl'us­
que fêz bom curso jurídico; era E­
do como estudante talentoso e <,pli"­
cado; mas ... (infelizmente há sem­
pre um mas) havia contra êle a 
prevenção dos lentes carran<:a~, 
que não simpatizavam com a de­
senvoltura dos seus modos, e a 
dos políticos adversos, que não le­
vavam a bem o seu exaltamento 
partidário" . 

De sua agitada e divertida vi­
da acadêmica , Almeida Noguei­
ra alcançou fixar vários episódios. 
" Refere a tradição, que numa 
feita , provàvelmente pelo carna­
val, disfarçou-se em mulher e em 
trages de cigana meteu_se de gorro 
com magnatas da capital ... deu 
sorte! No dia seguinte era uma boa 
e ingênua velhinha da Cutia ou da 
Sonceição dos Guarulhos, Nhá 
Tuca. que percorria as casas das 
principais famílias paulistanas, 
receitando mesinhas engraçadas 
para moléstias e achaques mais 
engraçados ainda. Noutra ocasião 
tomou parte numas cavalhadas, no 
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campo dos Curros, divertimento 
comemorativo das guerras penin­
sulares entre mouros e cristãos, e 
que por muito tempo se celebra­
ram com extraordinário fausto em 
várias cidades e vilas do Brasil. O 
simulacro das pelejas terminava 
pela derrota dos mouros, seguin­
do-se então disputados torneios 
em que os cavalheiros patentea­
vam a sua elegância e destreza, e 
o adestratamento dos seus corcéis, 
executando evoluções difíceis, 
apanhando montados e a galope, 
objetos colocados no chão, dando 
tiros sôbre cabe.ças de turcos e 
enfiando argolinhas na ponta da 
lança" - mostra-nos Múcio Tei­
xeira, em "Os Gauchos". 

Tudõ isso sob as vistas entusi­
ásticas de um avultado público, e 
aos olhos enamorados de belas e 
românticas donzelas. O vestuário 
era de cetim azul paar os critãos, 
róseo para os mouros e todo êle 
bordado a ouro. 

Destro cavaleiro, Brusque fa­
zia prodígios nessas cavalhadas. 
To o o povo o admirava e aplau­
dia-o; os seus colegas faziam-lhe 
calor osas ovações, as damas atira­
vam-lhe flôres. Era completo o 
triunfo. 

Em 1845, aos 17 de novembro. 
completava seu curso jurídico; en­
tretanto, as suas exaltadas idéias 
políticas e a "desenvoltura dos 
seus modos" concorreram talvez -
diz-nos o citado autor - "para o 
desastre da defesa de tese de 
Brusque. Concorria, talvez, para 
agravar êstes motivos outro fato, 
de natureza mais delicada. Vivia 
éle conjugalmente, sem a prece­
dência das bênçãos da igre~a -
conta-nos ainda Almeida Nogueira 
- com uma senhorinha, filha de 
conceituada família paulistana, 
que por êle se apaixonara, espe­
rando ambos legitimar aquela si­
tuação logo que fôsse vencida a 
oposição dos parentes dêle" . Mas, 
"o idílio do estudante teve um 
trágico desenlace . De regresso à 
terra natal, Brusque, fiel, ao com­
promisso, mandou buscar a sua di­
leta Olímpia, que partiu conten­
t e . com o paraíso n'alma, pois ia ser 
desposada aos olhos de Deus e dos 
homens . Que mais poderia almejar q 

Nem mesmo isto , porém, lhe foi 
concedido; um naufrágio malogrou 
a doce esperança, e ela pereceu nas 
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costas de Santa Catarina" . 
Munido do seu pergaminho, sua 

província natal recebeu o filho di­
leto com grande alegria e entusias­
mo. A política o fascinava. O par ti­
do liberal-progressista o atraiu ao 
seu seio. Foi eleito logo deputado 
provincial para a legislatura d(' 
1849. Araújo Brusque montou en­
tão escritório de advocacia nas ci­
dades do Rio Grande e Pelotas. 

Durante a campanha de 1851-
52 contra o tirano argentino Ro­
sas, o nosso . biografado serviu no 
Exército nacional como Auditor de 
guerra com o pôsto de Major, no­
meação subscrita pelo conde de 
Caxias, comandante em chefe de 
nossas Fôrças em operações de 
guerra. Alcançou nessa rápida e 
gloriosa campanha a Medalha de 
ouro de mérito militar e as hon­
ras do pôsto de Coronel. 

De volta aos caros penates, seu 
nome foi novamente sufragado pa­
ra deputado à Assemhlé ia provin­
cial nas legislaturas de 1853 e 1856. 
Neste último ano, seus pa tríeios ele­
geram-no representante da provín­
cia na Câmara templ'rária do Im­
pério. continuando a figurar nela 
em a 9.a, 10.a, l1.a, 12.a e 13 .a le­
gislaturas (1853-56), (1857-60) . 

Como orador parlamentar, 
Araújo Brusque deu as mais bri­
lhantes provas de eloqüência. "Na 
tribuna de uma e outra casa -
conta-nos F. Osório pôs em 
acentuado relêvo seu formoso ta­
lento, iluminado pelas irradl"ções 
do seu vasto saber" . "Quando ora·· 
va era um encanto ouví-Io, o au­
ditório ficava prêso à sua I,alavr a 
arrebatadora" , - completa A. Pôr­
to Alegre. Em conseqüência de 
sua eleição transferira sua resi­
dência para o Rio. 

Pela carta imperial d l' i.i de se-
1embr o de 1899, lOL A'aújo 
Brusque nomeado Presidente d a 
província de Santa Catarina. As­
sumiu o cargo a 21 de outubro do 
referido ano, tendo sido recebido 
com grande simpatia, além de Í e')­
tejos. guarda de honra e imponen­
te Te-Deum. Lê-se na circular que 
fêz distribuir comunicando sua 
posse às Câmaras municipais: 
- "Confiado nos sentimentos t!-e· 
nerosos, que distinguem esta n;:>­
pulação, é para mim muito llson 
jeira a esperança que nutro de po­
der contar com o concurso d e t o-
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dos os cidadãos no desempenho :la 
m issão de prover o desenvolvi­
mento dos legítimos interêsses 
desta província". 

Foi o Dr. Araújo Brusque o 
12.0 presidente da formosa terra 
ca tarinense. tendo recebido o car­
go das mãos do Vice-presidente, 
o bacharel Espiridião Eloi de Bar­
r os Pimentel. 

A 1.0 de abril de 1860 apresen­
tava à Assembléia legislativa pro­
vincial (La sessão da 10.a legis­
latura) o seu primeiro " Relató_ 
rio" , do qual respingaremos algu­
mas passagens. 

Começava por desculpar-se da 
deficiência de ínformações "d'.! 
tôdas as necessidades que sente a 
província e melhoramentos, que 
reclama". Procurou, antes do mais, 
coligir dados referentes ao movi­
mento demográfico da circunscri­
ção do Império, que presidia. 

A respeito da colonizaç§.o eu­
ropéia, de que se mostrava gran­
de entusiasta e propugnador. ji· 
zia: - " . . . esta província reúne 
as mais belas condições para 
atrair uma corrente de emigração 
espontânea a seu solo ainda incul­
to. Clima ameno, terras férteis. ca·· 
pazes a tôda produção, e majes­
tosos rios, onde pode deslisar ex­
tensa navegação fluvial. são as 
condições que garantem o risonho 
futuro que lhes aguarda". 

Nessas condições. no vale do 
rio do Cedro, em situação adeq,-a­
da , mandou o Dr. Brusque pre­
parar o terreno para o estabeleci­
mento de quarenta famílias. A êil­
se primeiro núcleo colonial deu o 
nome de Teresópolis que, em 1861 
já contava 622 almas. ' 

Fundou ainda, a 4 de agôsto 
de 1860. à m argem esquerda do 
Ita ja í-Mirim, em . timos terrenos 
de cultura, 6 e tacc.dos das colô­
nias Itajaí e Príncipe D. Pedro, 
novo núcleo colonial que. hoje, 
muito merecidamente, ostenta 
com orgulho o nome de Brusque. 
Logo depois, fêz estabelecer a cha_ 
mada Colônia Nacional. 

Lembrava êle à Assem\.Jlé13 
provincial a criação de pequem.s 
colônias de agricultura prática, 
fornecidas dos melhores in;;t r u­
mentos aratórios, intercaladas no 
seio dos nossos lavradores. Con­
vencido de que o futuro da Pro­
víncia , que com tanta visão ai'lmi ' 
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nistrava. repousava em grande par­
te no desenvolvimento de seus 
núcleos coloniais, esforçava-se por 
vencer, tôdas as dificuldades que 
cercavam ou empedia êsse in­
teressante . ramo do serviço públi­
co. Por isso ufanava-se com a cer­
teza de haver ' resolvido aquelas 
dificuldades, e restando-lhe o con­
sôlo de ver contentes e satisfeitos 
com a sua nova pátria os emigran­
tes que tinha estabelecido. 

Face ao resultado alcançado, 
perguntava êle: - "O que falta. 
pois, Senhores, para que esta pro­
víncia se torne em pouco tempo 
uma das mais ricas do Império? 
Um sistema de colonização, que 
atraindo a emigração européia, 
não somente composta de proletá­
rios, a quem nos encarregamos de 
fazer proprietários, mas também 
de capitalistas. venham com seus 
braços e capitais fecundar nossas 
terras e colhêr os dons que ocul­
tam elas em seu seio. Os primeiros 
passos - mostrava êle - já t(·­
ram dados ; os núcleos colonia is 
existentes o demonstram,e em seu 
progresso está o germe de vosso 
risonho futuro. Eu os tenho per­
corrido, visitando as colônias !!nl 
suas habitações, recolhendo-me 
contente por ver nesse agregad . 
de homens de nacionalidades divel 
saS uma população mais ou me­
nos industriosa, satisfeita de sua 
situação e orgulhosa de ter fun­
dado no seio de nossas florestas 
uma Pátria para os seus filhos". 

Além de outros serviços . . ':1 ter­
r a catarinense, fêz instalar o no­
vo Município de Itajaí, mandou 
melhorar o depósito de carvão da 
ilha dos Ratos, destinado a rece­
ber o combustível para os nossos 
vasos de guerra. A casa do govêr­
no mereceu logo sua atenção. A 
êste respeito, vamos, transcrcvei­
um trecho do comentário feito pe­
lo jornal " O Argos" de janeiro de 
1860, sob o título de "Asseio": -
"O palácio do govêrno da pr0v::;' 
cia. que apresentava um aspecto 
medonho em seu exterior, e inc.e­
cente no interior, em poucos dias 
de estada do novo Presidente, mu­
dou inteiramente; já quem ali en­
tra, convence-se que o morador 
atual difere muito em pensamento 
e gôsto do seu antecessor. Algu­
mas carradas de lixo foram tiradas 
da casa pública. onde habitava o 
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delegado do govêrno imperial na 
capital de Santa Catarina! 
agora trata Sua Excelência do 
externo: estão levantados na fren­
te do palácio os andaimes para 
efetuar-se a obra; muito breve ve­
remos concluído êste melhoramen­
to". 

Durante sua ativa e progres­
sista, infelizmente curta adminis­
tração embarcado em vasos da 
nossa esquadra, realizou visitas 
de inspeção ao farol de Naufraga­
dos, a Itajaí, S. Francisco e Join_ 
vile, tomando providências assaz 
proveitosas· que expôs em seu se­
gundo "Relatório" apresentado à 
Assembléia provincial aos 8 de 
março de 1861. 

No dia 20 do referido mês e 
ano, à instância do govêrno impe­
rial e por intermédio do seu mi­
nistro da Justiça, Dr. Francisco de 
Paula Sayão Lobato, acedeu o nos­
so ilustre biografado em assumir o 
govêrno da província do Pará. 
Passou a administração de Santa 
Catarina ao vice-presidente João 
José de Andrade Pinto a 17 de 
abril do mesmo ano. 

O Dr. Brusque empossou-se no 
govêrno do Pará a 23 de junho de 
1861. Logo que tomou as rédeas 
administrativas, procurou conhe­
cer a província, percorrendo vá­
rios pontos dela a bordo do vapor 
Manaus; regressou dessa excur­

são a 17 de setembro daquele ano, 
com preciosa messe de observa­
ções. De volta a Belém, além de 
outros importantes serviços públi­
cos e administrativos, entregou-se 
o distinto brasileiro ao estudo dos 
hábitos e costumes, à antropologia 
enfim. das tribos selvagens daque­
la região, com o fito sobremodo 
louvável de atraí-las à civilização. 
:Il:sses interessantes trabalhos sôbre 
as tribos do Amazonas e do Grão­
Pará foram classificados pelo con­
selheiro Ladislau Netto, diretor do 
Museu Nacional, como os mais 
completos para o conhecimento 
dos indígenas do norte do Brasil. 

Nosso estudioso e erudito bio­
grafado, além da catequese. clas­
sificação e proteção a essas tribos 
selvagens, fundou com os índios 
Tembés, então dispersos, uma al­
deia que denominou "Santa Leo­
poldina", confiando ao cidadão 
Pedro Loureiro da Costa a direção 
dêste aldeiamento, estabelecendo 
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as bases do seu govêrno econômi­
co e a instrução dos seus habitan­
tes. Deu ainda largo incremento 
aos núcleos do aldeiamento de 
Ararandeua, entregando sua dire­
ção ao Alferes Inácio Leopoldino 
de Andrade. (vejam-se os "R elató­
rios" apresentados à Assembléia 
legislativa do Pará em 1862 e 
1863). Por êsse tempo foi ' o Dr. 
Araújo Brusque galardoado pelo 
Imperador com a Ord~m da Rosa . 

Foi ainda durante sua progres­
sista administraçã o no P 3r:' que se 
deu des8"'radáv el in ciclc'l te. ceter­
minado pela audácl« ,,' rl 01S va­
sos de guerra peruanos, :.lS canho­
neiras l\IIorona e Pastôr a. tentan­
do violar as nossas fronteiras ma­
rítimas e fluviais e subir, à fôrça 
o rio Amazonas. Êsses navios de 
guerra, sob o comando superior do 
Capitão de navio Ferreiro, desa­
tenderam às intimações feitas em 
Gurupá e óbidos para não pros­
seguirem. A petulância do coman­
dante peruano chegou a tal pon­
to que abriu fogo contra a forta­
leza de óbidos O bravo e pundo­
noroso Comandante da fortifica­
ção brasileira (cujo heróico nome, 
no momento, não nos ocorre), 
despejou. briosamente, seus ca­
nhões sôbre os vasos insultantes, e 
o fêz com galharda e excelente 
pontaria. A canhoeira Pastôl'a re_ 
cebeu uma banda tão certeira que, 
para não ir a pique, teve que, à ' 
tôda fôrça de máquinas encalhar à 
margem do rio, enquanto a Moro­
na sofria outras avarias de menor 
monta. Informado da afronta pe­
ruana, o presidente Araújo Brus­
que, sem perda de tempo, mandou 
que a Frotilha nacional, sob o co­
mando do Chefe Guilherme P ar­
ker ... suspendesse imediatamente, 
aprISIOnaSSe os vasos agressores e 
os conduzisse a Belém. Dentro em 
pouco, a Morona. a reboque de uma 
das nossas canhoeiras, chegava à 
capital da província não aconte­
cendo o mesmo à outra por se en­
contrar em estado de não poder 
navegar. 

Entre 15 e 22 de janeiro de 
1863, foram trocadas várias notas 
entre a nossa chancelaria e o re­
presentante do Peru. Afinal, a 23 
de abril, foi, felizmente , conside­
rado terminado o incidente entre 
os dois países. A 12 de ju nho, sus­
pendia a Morona a caminho do Pe-
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ru, que. ao frontear o forte de 
óbidos, parou as máquinas, ato­
petou o pavilhão do Império e 
saudo-o com 21 tiros, que foram 
correspondidos. O navio Pastôra, 
depois de convenientemente repa­
rado, procedeu da mesma forma. 
antes de regressar à sua pátria. 

Em dezembro de 1863, o Dr. 
Araújo Brusque, tendo sido eleito 
representante do Amazonas na 
Câmara dos deputados do Impé­
rio (12.a legislatura. 1863-66) , dei­
xou o govêrno do Pará, transmi­
tindo-o ao 1.0 Vice-presidente 
João Maria de Morais, a 27 de ja ' 
neiro de 64. 

Em o Gabínete mínisterial, 
presidido por Zacarias de Vascon­
celos ( o 19.0 do 2: reinado, or­
ganizado aos 15 de janeiro do di­
to ano) . o ilustre parlamentar 
substituiu na pasta da Marinha. a 
31 de março, o Senador ·João Pe­
dro Dias Vieira, que passou a so­
braçar a dos Estrangeiros; " , a 31 
de maio do mesmo ano, 'issumiu, 
interínamente, a pasta da Guerra , 
em lugar do Coronel José Maria­
no de Matos. 

Araújo Brusque foi o segundo 
riograndense do sul a ocupar o al­
to cargo de Ministro de Estado . 
"Tomou sempre o mais vivo inte­
rêsse pelos deveres ínerentes, a 
êsse cargo". "Não transitou por ali 
sem deixar um traço luminoso de 
sua passagem rápida, mas provei­
tosa". Quem percorrer a nossa le­
gislação encontrará boa cópia de 
medidas excelentes postas em prá­
tica durante sua gestão. concor­
rendo sobremodo para a maior 
eficiência e disciplina de nossa 
Marinha militar. Estêve o Dr. 
Araújo Brusque no poder até 31 
de agosto de 1864, quando ao sul 
do continente já se acumulavam 
nuvens borrascosas, que nos leva­
riam à prolongada e sanguinosa 
guerra. 

Mostrava em seu "Relatório", 
apresentado à Assembléia geral 
legislativa, na 2.a sessão. da 12.a 

legislatura, que a administração 
central e superior da nossa Ma­
rinha ressentia-se de "superablm ­
dância de formalidades, complica­
ção de detalhes inúteis. lenteza no 
estudo das questões, que muito 
importava corrigir" _ Mostrava-se. 
por isto, favorável à reforma apre­
sentada pelo seu antecessor, o Al-
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mirante Joaquim José Inácio, futu­
ro visconde de Inhaúma. Pedia 
uma boa lei de promoções que "sem 
desconhecer o direito de antigüi­
dade proporcione razoável qui­
nhão ao merecimento, cortando o 
abuso pela prefixação de condições 
na escolha e interstícios para o 
acesso de um pôsto ao outro" . 

Quanto às Classes anexas , mos­
trava achar-se o Corpo de Saú­
de incompleto devido à pouca 
afluência de candidatos para o 
serviço sanitário naval, razão que 
tinha sua natural explicação nas 
vantagens e cômodos, que os mé­
dicos encontram no exercício da 
clínica civil, por certo muito su­
periores às que lhe asseguram os 
planos e regulamentos navais; o 
Corpo de fazenda ressentia-se 
também de defeitos e vícios. 

Com referência à Marinhagem. 
dizia: - "Sendo ... muito limi­
tado o número de nacionais que 
fazem profissão da vida do mar, e 
também diminuto o dos estrangei­
ros que procuram o serviço mili­
tar. em que, para compensar os 
ônus da disciplina, não deparam as 
vantagens que encontram na Ma­
rinha mercante, vê-se o govêrno, 
para o preenchimento das lotações 
dos seus navios, adstrito aos re­
cursos que lhe proporciona o Cor­
po de Imperiais Marinheiros e 
companhias de Aprendizes Mari­
nheiros. E é por isto que identüi­
cando-me com as vistas dos meus 
antecessores tratarei de dar a se­
melhantes companhias o maior 
impulso possível". 

Compunha-se então a nossa Fôr­
ça naval de 42 navios; 13 de vela 
e 29 a vapor, montando 239 bô­
cas de fogo e guarnecidos por 
2.787 praças de pré e 602 Ofi­
ciais do Corpo d' Armada e ou­
tras classes de embarque. Mesmo 
assim, o ilustre titular achava 
" que o estado de nossa Fôrça na­
val, já em relação ao número. já 
confrontando-o com os melhora­
mentos que a ciência tem moder­
namente introduzido nas marinhas 
de guerra, torna-se cada dia mais 
precário e fraco". 

Depois de mostrar as causas pri­
mordiais da decadência do mate­
rial flutuante, prosseguia em consi­
derações demonstrativas da neces_ 

sidade premente de possuirmos uma 
Marinha eficiente e poderosa. 
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Parece que o ilustre titular. 
com larga visão de estadista, des­
cortinava o sangrento conflito que, 
d 'ali a meses, se desenrolaria nas 
águas do Prata e do Paraguai! Es­
boçava êle um program;a naval, 
que comportaria a construção de 
46 unidades de guerra , sendo 3 
corvetas encouraçadas de primeira 
ordem, 3 canhoneiras couraçadas. 
30 canhoneiras de ferro e 10 cor­
vetas de madeira, sistema misto, 
a iate, de fôrça de 500 cavalos. 
Durante sua administração conti­
nuaram os levantamentos hidro­
gráficos da nossa costa entregues 
à competência técnica de Vidal de 
Oliveira e de Hoonholtz (barão de 
Tefé) . 

Quando o Dr. Araújo Brusque 
abandonou o ministério - escreve 
um dos seus biógrafos - "a im­
prensa carioca teceu os mais ras­
gados elogios à sua administração. 
que só se inspirou no bem públi­
co". Em 1865 voltou à Câmara dos 
deputados, continuando nela , a fi­
gurar na 15.a legislatura (1872-
1875 ), militando sempre na polí­
tica liberal. Nesse tempo retirou-se 
à vida privada, dedicando-se en­
tão, exclusivamente. ao mister da 
advocacia . Nunca militou na im­
prensa di-lo um dos seus fi­
lhos. 

O Dr. Francisco Carlos de Araú­
jo Brusque teve a satisfação de re­
ceber, em vida, dos catarinenses 
uma elevada prova de gratidão 
pelos serviços prestados como ad­
ministrador do seu privilegiado 
rincão. Pela lei provincial n.o 920, 
de 23 de março de 1881, foi criado 
o Município de BRUSQUE como 
homenagem ao ilustre presidente. 
Mais tarde, ao sul do Estado. no­
vo povoado tomou o seu nome. 

O nosso biografado, além do 
título de Conselho, era condecora­
do com o oficialato da Ordem da 
Rosa. com o hábito de Cristo e 
com a Grã-Cruz do leão de ouro 
Neerlandez. 

Era cunhado do famoso Gene­
ral Francisco Pedro de Abreu, ba­
rão de Jacuí. apelidado o Morin­
gue, bravo e astuto imperialista, 
que se distinguiu na campanha 
contra os Farroupilhas (1835-
1845). 

Continua na página '174 
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PLilodendron R ·· enaux: •• Reil~ 

FOTOGRAFIA tirada pelo autor da espécie nova , publicada em homenagem ao 
Cônsul Carlos Rena ux. O instantâneo foi feito num rochedo em plena selva na 
Serra do Taboleiro, em Pilões, no município de Palhoça, único lugar onde até 
hoje foi achada esta grande raridade. 
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PADRE RAULINO -HOMENAGEM DO 
REITZ AO CONSUL CARLOS 

RENAUX 

L IGANDO o nome de Cônsul Carlos Renaux a uma bela planta de nossa 
rica flora que denomino Philodendron renauxii (pronúncia: renôi) Reitz 
prestou uma justa homenagem a quem muito amou a natureza especialmen­
te a vegetal. Não se contentou apenas com o ajardinamento dos arredores 
de seu palacete residencial mas revestiu igualmente d'um belo verde a cir­
cunvizinhança de suas fábricas o que sem dúvida contribuiu para a con­
quista do alto padrão dos produtos de suas fábricas têxteis. O trabalho num 
ambiente alegre e sadio impressiona o subconsciente e dispõe para os tra­
balhos finos e delicados. 

A publicação de Philodend?'on renauxii é igualmente uma homena­
gem muito justa à família Renaux que continua e desenvolve a obra de seu 
grande progenitor mesmo no cultivo e apreciação da natureza. E' de seus 
terrenos que já saíram centenas de milhares de mudas de árvores que re­
vestem nossos morros e jardins. Grevillea robusta era uma das árvores de 
predileção do Cônsul Carlos Renaux e hoje vêmo-Ia em todos os recantos 
de Brusque e mesmo em muitos oukos municípios catarinenses. 

A descrição da planta dou-a primeiro em latim que é a língua ofi­
cial da ciência botânica tanto que é inválido o nome de planta que não fôr 
descrita nesta língua. Por fim vem a descrição em português. A publica­
ção oficial desta diagnose apareceu na revista SELLOWIA, de Itajaí, aos 
31 de dezembro de 1957. 

PHILODENDRON RENAUXIl REITZ 

Caudex, reptans, teres, validus, 3-5 cm crassus, internodiis 1-2 cm 
longis. FOLIORUM petiolus supra sulcatus, 30-40 em longus, laminae su­
baequilongus, basi vagina 3-5 em longa instructus; lamina subcoriacea, 
pulchre hialinomarginata, late-elliptica, vel elliptica, vel oblongo-elliptica, 
versus apicem rotundata vel obtusa, apice ipso cuspidulato, basi genera­
tim cordato-emarginata, 30-40 em longa, 10-15 cm raro usque ad 20 em 
lata, costa supra planiuscula, infra alte prominente-rotundata, nervis nu­
merosissimis, densissimis, fere omnibus subaequalibus (nervi robustiores in 
figura non seper adsunt), patentibus, non sem per paralelis, prope margi­
nem curvatim adscendentibus, eonjunetis. PEDUNCULUS 15-20 em lon­
gus , peciolo tenuiore. SP ATHA eymbiformis, oblonga, apice aeuta, pe­
dunculo minore. lJ-18 cm longa, 4- . cm lata, apiee breviter apieulata intus 
albida. SP ADl r. IS inflorf'F('entia f eminea cylindroidea, pauce supra me­
dium spathae dorso a nata, basi breve stipitata, 5 cm longa, infloreseentia 
maseula cylindrica, usque 2-plo feminea longior, 9 em longa. PISTILLA 
breviter ovoidea, 8-11 loeularia, loculis pluriovulatis, ovulis basi loeulorum 
funieulis longis affixis, ad basim barbelatis. 

Philodendron renauxii in clave Engleriano-Krauseana (Das Pflan­
zenreich, 1913) loeum habet juxta Ph. loefgrenii a quo apice rotundato vel 
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obtusato, numero loculorum, ld est 9-11, funiculo barbelato differt. Hac 
descriptione nova Sectio Bausiae ita sonare deberet: "ovarium 4-12-locula­
re" loco "4-8 loculare". 

TYPUS - Pilões, Palhoça, S. Cat., ad rupem, 350 m, P. R. Reitz et 
R. Klein nr. 2851 (23.2.1956), HBR 9732. 

CÁUDICE, reptante, cilíndrico, forte, 3-5 em de grossura, internó­
dios 1-2 em de compro FôLHAS de pecíolo sulcado por cima, 30-40 em de 
compro subequilongo à Lâmina, com bainha de 3-5 em de compr.; lâmina 
subcoriácea, lindamente hialino-marginada, largo-elíptica, ou elíptica, ou 
oblongo-elíptica, arredondada para o ápice ou obtusa, ápice cuspidado, base 
geralmente cordado-emarginada, 30-40 em de compr., 10-15 em raramente 
até 20 em de largura, costa plana por cima, por baixo, altamente promi­
nente - arredondada, nervuras numerosíssimas, densíssimas, quase tôdas 
sub-iguais (as nervuras mais fortes da figura não existem sempre), pa­
tentes, nem sempre paralelas, subindo curvamente perto da margem onde 
reúnem. PEDÚNCULO 15-20 em de compr., mais fino que o pecíolo. ES­
PATA cimbiforme, oblonga, de ápice agudo, menor que o pedúnculo, 14-18 
em de compr., 4-6 em de larg., curtamente apiculada no ápice, branqui­
centa por dentro. ESP ADICE com inflorescência feminina cilíndrica, 
concrescida à espata um pouco acima da metade, curtamente estipitada 
na base, 5 em de compr., inflorescência masculina cilíndrica, até o duplo 
maior que a feminina, 9 em de compr. PISTILOS curtamente ovoídeos, 
8-11 loculares, lóculos pluriovulados, óvulos fixos na base dos lóculos por 
funículos compridos, barbelados. 

OBS: - Philodendron renauxii até hoje foi unicamente achado 
em Pilões, no município de Palhoça. 

P. Raulino Reitz 
Diretor do Herbário "Barbosa Rodrigues" 

---
o Centenário de Brusque 

Continuação da página 171 

Em Pelotas, a 12 de dezembro 
de 1882, dando uma demonstração 
clara de seu espírito liberal e de 
seus sentimentos humanitários, de­
sejando celebrar a formatura de 
um dos seus filhos. fê-lo entregar 
cartas de liberdade a seus escra­
vos", informa-nos o Dr. F. Osório. 
E foi uma figura obrigada, du­
rante certo tempo, nas as­
sembléias do passado do Rio 
Grande - refere o autor acima -
em cujo recinto se enfileiravam os 
homens mais ilustres de nossa ter­
ra pelo saber, pelas virtudes ou 
cheios de serviços à Pátria. Aque­
la velha casa, onde se reuniam os 
nossos representantes. no seu mo­
desto interior, apresentava o as­
pecto venerando de uma assem.­
bléia de deuses. E o Dl'. Araújo 
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Brusque ocupou sempre, aí, um 
lugar de destaque". 

Cercado da maior consideração 
dos seus com provincianos e de sua 
inconsolável família, expirou o 
prestimoso estadista. na cidade de 
Pelotas, aos 23 de setembro de 
1886. 

Honraram-lhe o nome ilustre, 
seus dignos filhos, o Dl'. Francis­
co Carlos de Araújo Brusque, que 
foi Juiz de Direito de Pelotas e 
Deputado provincial em 1891; e o 
Almirante reformado Rafael Brus­
que que, na Marinha nacional. 
deixou acentuado traço de dedica­
ção, talento e profisciência. 

O retrato do Dr. Araújo Brus­
que figurava na galeria dos Mi­
nistros da Marinha do antigo Mu­
seu Naval. 
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Blumenau no passado 

UMA vista da então Palmenalee, que já se chamou' Boulevard Wende­
burg, Alamêda Dr. Blumenau e que foi o comêço da colônia Blume­

nau. Os primeiros dezessete imigrantes edabeleceram-se, de início, às 
margens do Ribeirão da Velha, nas imediações da antiga estação da Es­
trada de Ferro Santa Catarina, onde o Dr. Blumenau estabelecera um en­
genho de serrar madeiras e os primeiros ranchos para abrigo dos colonos. 
Mas a colônia mesma teve seu comêço na Rua das Palmeiras, estendendo­
.se pelo Garcia acima, onde foram vendidos, em 1852, os primeiros on'Ze 
lotes coloniais, em leilão, o mais caro dos quais foi a Cr$ 11,50. De início, 
foram ali plantadas palmeiras reais, que pouco depois foram substit uídas 
pelo brasileiríssimo ge1'ivá. Ainda hoje se conservam, com cuidado, mui­
tas das mesmas palmeiras ainda plantadas pelo Dl' . Blumenau, algumas 
das quais, entretanto, já foram substituídas em virtude de morte das pri­
mitivas. A alamêda das Palmeiras, hoje Duque de Caxias, é um dos mais 
aprazíveis recantos de Blumenau e, com algumas providências por parte 
da administração da cidade, tornar-se-ia, sem dúvida, uma atração a inda 
mais procurada pelos visitantes. 

• 

O ARTIGO 4.° da lei .H7, de 29 de março de 1858 dete1-minava : "Para 
professo?' de primeiras letms das colônias Dona Fra.ncisca e Blume­

nau exige-se que o candidato seja cidadão brasileiro, maior de 21 anos, de 
lJons costumes, e saúde e que, além das matérias próprias do ensino} saiba 
a língua alemã. 
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~igurtJ5 do PtJ55Bdo 
..JACOS SRUECKHEIMER 

J ACOB Brueckheimer foi, em 
vida, um homem simples, 

modesto. Destacou-se, porém, na 
sociedade blumenauense pelas 
suas virtudes, pelo seu traba­
lho e honradez, podendo ser 
apontado como o exemplo do mu­
nícipe que sabe cumprir com os 
seus deveres para com Deus, a 
pátria e a família. 

Filho do imigrante J acob 
Brueckheimer, natural de Ba­
den e de sua espôsa J ohane 
Kremer, nasceu em Blumenau a 
13 de setembro de 1894. Em 26 
de outubro de 1914 casou-se 
com dona Marta Butzke. Teve o 
casal os seguintes filhos: Ger­
trudes, Eugênio, industrial e ve­
reador à Câmara Municipal, 
Ewaldo, Harry, Eva e Elvira. 
Com exceção de Eva, falecida 
em 1932, os demais concorrem, 
ainda, com o seu trabalho e a 
sua atividade para o engrande­

cimento da comuna que o seu digno progenitor tanto honrou. Dedicando-se 
ao ofício de construtor, Jacob Brueckheimer deixou o seu nome ligado a im­
portantes empreendimentos, como o edifício dos Correios e Telégrafos, a 
sede da Sociedade Ginástica, as Lojas da Companhia Hering, acréscimo do 
Hospital Santa Isabel, a residência do Sr. Ingo Hering, o ginásio diocesa­
no de Lajes e outros. Tomou parte muito ativa na vida social da cidade e do 
município, integrando a direção de sociedades esportivas, como a de Atira­
dores de "Velha" , da qual foi presidente durante cêrca de 20 anos. Conta­
va amigos entre as pessoas de maior destaque no município como Curt He­
ring, Dr. Amadeu Luz, Júlio Kleine, Erwino Berndt, Teodoro Darius, o 
fundador da Auto Viação Catarinense, Drs. Alfredo Hoess e Hans Pape, 
médicos ilustres, João Hahn e outros. Faleceu, repentinamente, a 11 de se­
tembro de 1934, legando à família um nome honrado e ao município um 
exemplo digno de imitação. ...,_. 
UMA variedade de gravatás, a conhecida bromeliácea, muito usada em 

tapumes no litoral de S. Catarina, foi classificada por Fritz Mueller e 
traz o nome dêsse sábio. 
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R grande injustiça 
Nemésio D EUS! 

I ESSOALMENTE e por cartas que recebo, tenho sido mal compreen­
o' u. " dido desde que escrevi "Controvérsia Histórica" em a "Revista do Sul". 
Nada há contra a "Pequena Pátria", de Marcos Konder. Nada há contra 
Vasconcelos de Drumond. Nada há contra a fundação de Itajaí. O que há 
são fatos históricos que pesquisados mais pacientemente, por historiadores 
como, José Boiteux, Lucas Boiteux, José Ferreira da Silva e Oswaldo Ro­
drigues Cabral, deram e ainda dão, uma versão muito diferente daw'ela 
que Marcos Konder deu em a "Pequena Pátria", que acredito, foi precipita­
damente, no interêsse admirável de dar data e fundador para Itajaí. Não 
discutimos a data o que pomos dúvida é quanto ao fundador, senão veja­
mos: Nas "anotações" feitas pelo mesmo Antônio Menezes Vasconcelos de 
Drumond, que Marcos Konder presume ser o fundador de Itajaí, a sua bio­
grafia publicada em 1836 na "Biografie Universelle et Portative des 
Contemporaines", êle, Drumond, nada disse ou escreveu que o autorizasse 
como fundador ou colonizador de Itajaí. A sua missão naquela época como 
disse Ferreira da Silva em "Blumenau em Cadernos" tomo I, número 8, 
de junho e julho do corrente ano, à página 148 ... "Depois de uma estadia 
de sete meses em Santa Catarina, Vasconcelos de Drumond regressou em 
1819, ao Rio de Janeiro. Apresentando-se ao ministro Vila Nova Portugal, 
expôs-lhes o resultado de suas observações quanto às condições da provín­
cia, sôbre o que já se havia feito e o que restava a fazer em relação à colo­
nização e povoamento do seu território e concretização do plano que fôsse 
aprovado. Entre parênteses: Os planos que ele expôs ao ministro, eram, 
pouco mais ou menos, os mesmos de que, alguns anos antes (1816) Miguel 
Ferreira de Brito tratara na sua conhecida "Memórias Políticas" (reaber­
tura da estrada de Lajes), anexação dessa vila paulista à capitania, coloni­
zação dos vales dos dois Itajaí etc etc". 

Lemos tôda a biografia de Drumond e as suas anotações, nelas nada 
disse Drumond que se referisse sequer, a um ato seu de fundação ou coloni­
zação de ltajaí. Marcos Konder deve ter feito confusão quando afirmou em 
sua "Pequena Pátria" página 7 ... "Por êste folheto (refere-se à biografia e 
anotações) se sabe que Drumond veio a S. Catarina pela segunda vez em 
1819, especialmente para empreender a colonização das terras marginais 
do Itajaí, aqui estêve, fundou povoados, construiu um barco e despachou 
com um carregamento ao Rio de Janeiro. Foi ainda do Rio Itajaí que êle 
'mandou a madeira para obra do museu do Campo de Santana e mandou de 
PRESENTE, por que fôra cortada e serrada à sua CUSTA" - os grifos 
são nossos. 

Nada disto é verdade, há, como já disse, muita confusão em Mar­
cos Konder. Aliás, Ferreira da Silva tem documentação conseguida pelo 
Almirante Lucas Boiteux nos arquivos do Ministro da Guerra, sumamente 
interessante e breve êle escreverá em "Blumenau em Cadernos" provando 
que a madeira acima referida por Marcos Konder, não foi mandada à sua 
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custa, nem pre,sente de Dl:umond! São documentos históricos que trarão luz 
a êste fato afirrpado, sen~imentalmente; por Marcbs Konder, 

Vasconcelos de Drumond não estêve pela segunda vez em 1819 em 
Santa Catarina como também afirma o ilustre autor de "Pequena Pátria". 
Pela segunda vez êle estêve em 1820 quando veio tomar posse das duas ses­
marias doadas a El-rei para nelas fundar um estabelecimento. Mais notffiI\' 
bem, estas duas sesmarias são às margens do Itajaí-mirim e pela distância' 
coincidem a sua localização, com o Município de Brusque, conforme tam­
bém e, ainda, Ferreira da Silva, em "Blumenau em Cadernos" acima refe­
rido, tão claram~nte expôs publicando um mapa encontrado pelo mestre 
Oswaldo Cábral quando pesquisava documentação sôbre a História da fun­
dação de Brusque. Foi no ltajaí-mirim que Vasconcelos de Drumond rece­
beu a missão de fundar um estabelecimento, nunca na foz do Itajaí-açu, 
onde hoje, se localiza a nossa histórica e querida Itajaí . Estou coligindo da­
dos e, se Deus quiser, em abril do próximo ano, quando Itajaí festejará o 
seu centenário de criação de município, publicarei um livro para esclare­
cer de vez esta controvérsia histórica. 

Com isto não estarei fazendo uma grande injustiça a Marcos Kon­
der como alguém me disse. "A Pequena Pátria" foi o admirável comêço que 
Marcos Konder, com tanta sensibilidade escreveu, sôbre a história e fun­
dação de Itajaí, acredito que não quererá Marcm; Konder, que ela seja um 
dogma e que ninguém mais possa escrever sôbre a fundação e colonização 
da nossa querida terra. 

A História só se escreve com a luz clara da verdade que se encontra 
nos documentos que o passado nos legou e, geralmente, dormem sôbre o 
bolor dos velhos arquivos. Nem sempre se pode afirmar sem exaustivas 
pesquisas, um fato histórico sob pena de cedermos a evidência da realidade. 

Já hoje não pomos dúvidas que o verdadeiro fundador e colonizador 
de Itajaí tenha sido Agostinho Alves Ramos, assim já o disse Ferreira da 
Silva e pensam também outros historiadores. No entanto, os , homens pú­
blicos de Itajaí cometeram uma grande injustiça com êste bravo coloniza­
dor, relegando-o ao completo esquecimento! Ainda é tempo de reagirmos, 
prestando uma homenagem pública a êste bravo pioneiro que entre muitas 
obras beneméritas iniciadas em ltajaí contavam-se: a construção da pri­
meira, segunda e terceira capelinha, onde hoje se encontra a nossa velha 
Igreja Matriz; contratou e trouxe para Itajaí o primeiro vigário, Frei Pe­
dro, pagando de seu bôlso a côngrua, o que significava, pensão que se da­
va ao pároco para sua conveniente sustentação; fêz o primeiro arruamen­
to das largas e principais ruas que ainda hoje tanto nos orgulham; con­
seguiu e construiu a primeira escola pública; foi inspetor da colônia; de­
putado provincial por diversas legislaturas; arranjou a Freguesia; foi o 
primeiro comerciante e industrial; colonizou não só ltajaí como os ar­
redores, Belchior, Pocinhos e Gaspar, enfim, tudo fêz pela nossa terra! 
Morreu, sendo enterrado no antigo cemitério atrás da velha Igreja Ma­
triz, a 16 de julho de 1853, completamente pobre! E é sôbre êste grande 
homem que tanto fêz por nós Itajaienses que voltaremos ao assunto até 
que seja apagada de vez a grande injustiça que praticamos contra Agos­
tinho Alves Ramos. 

178 



Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC

Agôsto 
J -,o 

1883 - dia 11. No Salão Baumgarten, festeja-se com muita ale­
gria a fundação do "Gemiechter Chor Urania". 

1883 - dia 14. Um grupo de blumenauenees faz publicar nos 
dois jornais locais o seguinte: "Os signatários convidam os redatores e co­
laboradores do "Blumenauer Zeitung" e do "lmmigrant" a cessarem tôdas 
as questões, intrigas e ataques, pois isso não interessa à maioria dos leito~ 
res, prejudica os jornais e depõe muito contra a nossa colônia. 1j:speramos 
que êste nosso desejo seja satisfeito. Blumenau, 14 de agôsto de 1883. Otj;o 
Stutzer, A. Perehun, A. H. von Harthental, Gustavo Salinger, Fr: Lungers­
hausen, A. Meldola, Luiz Altemburg, C. Friedenreich, H. Clasen, Andréas 
Grassmann, Jacob Graesser, Peneder, Hugo Riedel, Bernard 'Hoepner, F. 
von Ockel, L. Knoblauch, J . Baumgarten, F. Faust, H. Koehler, E. Gropp; 
G. Grahl, G. Hindelmeyer:, Fr. Raabe". ,; \. .. 

1884 - dia 3. Foi colocada a pedra fundamental da igreja evân­
gélica de lndaial. 

1884 - dia 15. O Dr. Hermann Blumenau deixa Blumenau, defi~ 
nitivamente, retirando-se para a Alemanha, onde já se encontravà suac fa': 
mília. Os amigos do fundador reuniram-se na véspera (14) no Hotel 
Schrepp para fazerem as despedidas. Falou o vigário de Blumenau, Pe. José 
Maria J acobs que, interpretando o sentir geral; manifestou o pesar da po­
pulação pela partida do velho e querido colonizador. O Dr. Blumenau ágr a­
deceu, comovido, a expressão de simpatia de seus amigos e assegurou que 
tudo fizera pelo bem da colônia e sua grandeza e pelo bem e felicidade do 
Brasil. 

1884 - dia 26. Chegou à vila Tranquilino Antonio da Silva qU~ 
veio subetituir Reginaldo de Morais, escrivão demissionár io da' Oomissap, 
de Engenheiros. 1 

, 
1885 - dia 7. Foi assassinado, à noitinha, Heinrich Kaestner, 

de 60 anos de idade. Era dirigente de uma banda de música em Badenfurth. 

1885· dia 10. Reali za-se a segunda eleição para vereadores. São 
eleitos J o~é Henrique Flôres Filho c José Joaquim Gomes, completando-se 
a[sim o númer o legal de componentes da Câmara. . - . 
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1886 - dia 30 O presidente da província assina a lei n.o 1.109, 
desta data, que cria a Comarca de Blumenau. E' êste o teor da lei: "O Dou­
tor Francisco José da Rocha, Cavaleiro da Imperial Ordem da Rosa, Co­
mendador da de Nossa Senhora da Conceição da Vila Viçosa e Presidente 
da Província de Santa Catarina, faço saber a todos os habitantes que a 
Assembléia Legislativa Provincial decretou e eu sancionei a lei seguinte: 
Art. 1.0 - O Têrmo de São Paulo de Blumenau fica desmembrado da Co­
marca de Itajàí. Art 2.° - O dito Têrmo formará uma Comarca com a 
denominação de Comarca de São Paulo de Blumenau. Art. 3.° - Os limites 
da nova comarca serão os atualmente existentes do município do mesmo 
nome. Revogadas as disposições em contrário. Mando, portanto a tôdas as 
autoridades, a que o conhecimento e execução da referida lei pertencer que 
a cumpram e façam cumprir tão inteiramente como nela se contém. 

1887 - dia 2. Com 63 anos de idade falece Gottlieb Huscher, ve­
lho residente de Blumenau. 

1887 - dia 5. Morre afogado no Ribeirão Garcia um filho de 
Henrique Watson, de 10 anos de idade. 

1887 - dia 11. Falece, com 77 anos de idade, Ludwig Rieschbie­
ter, imigrado em 1862. 

1888 - dia 3. A "Gesang Verein Germania" comemora o 25.° ani­
versário de sua fundação com uma grande festa em que tomaram parte as 
seguintes sociedades, que realizaram um torneio de canto: "Frohsinn", des­
ta vila, "Harmonia", de Encano, "Teutonia", de Timbó, "Liederkranz" de 
Weissbach e "Concordia" de Badenfurth. 

1888 - dia 12. Realiza-se a eleição para um vereador na vaga de 
José Henriques Flôres. Compareceram 59 eleitores na vila e 19 em Gaspar. 
Houve unanimidade de votos em Gustavo Salinger. (Salve os bons tempos 
da eleição a bico de pena!. .. ) 

1891 - dia 3. Tomé Braga é nomeado secretário interino da In­
tendência. 

1891 - dia 31. Realizaram-se as primeiras eleições para Superin­
tendente e Conselheiros Municipai . Foi eleito superintendente o Dr. José 
Bonifácio da Cunha com 1.062 votos. Foram eleitos conselheiros: Augusto 
Mueller, 1.085 votos;' Luiz Altembu:t;:g;1.083; Henrique Reuter, 1.085; Leo­
poldo . KnoblauefÍ, 1.079; Pedro Schmidt, 1.078; Henrique Krohberger, 
1.075; Fernando Braatz, 1.075; Luiz Abry, 1.066; Emílio Wehmuth, 1.066; 
Aleandro Lenzi, 1.053; Gustavo Salinger, 1.043 ; Frederico van Ockcl-; 
1.027; e Jorge Wamser, 1.007. 

Entretanto, nuvens pronunciadoras de fortes tempestades políti­
cas amontoavam-se nos horizontes da pátria. Pouco depois, e tourou o mo· 
vimento revolucionário que ensangüentou S. Catarina e em que perderam a 
vida, fuzilados por ordem de Moreira César, vários catarinenses ilustres, 
inclusive um de Blumenau. 
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Sociedade Comercial Catarinense ltda. 
Casa Brueckheilner 
BLUMENAU S. CATARINA 

CORREIAS 

ENCERADOS "LOCOMOTIVA" 

LONAS 

COUROS 

PLÁSTICOS 

FERRAGENS 

Distribuidores de MOLAS NO-SANG 
TINTAS YPIRANGA 

Artigos para marcinarias, sapatarias - selarias 

Varejo e Atacado 

MATRIZ: Rua Capo Euclides de Castro, 29 - Fone 1975 
Filial: Rua XV de Novembro, 1043 - Fone 1460 
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Em~rêsa In~ustrial Garcia S. A. 
BLUMENAU - Estado de Santa Catarina 

Escritório e Fábrica : Rua Amazonas, 4906jGarcia 

Enderêço Telegráfico: "GARCIA" Caixa Postal N.o 22 

Fiação e Tecelagem de Algodão 

Fios de algodão de superior qualidade 

Toalhas felpudas de rosto e de banho 

Toalhas de mesa - panos de copa 

lenços - roupões, etc. - Atoalhados 

cretones e outros tecidos 
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